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Este trabalho concentra-se nos eixos de educação ambiental e ensino de ciências, em especial a partir do tema que trata dos materiais recicláveis e resíduos sólidos. A pesquisa aqui relatada parte das experiências como licenciada em Ciências Biológicas, incluindo viagens acadêmicas, estágios, PIBID e os diálogos com colegas no cotidiano sobre o assunto. A partir de um encontro em aula de zoologia dos vertebrados, o professor pontuou a diferença destes conceitos. Esta diferença me fez relembrar sobre o período que trabalhei como agente de catadora de materiais e como hoje, como futura professora de biologia, seria possível falar do assunto e contribuir para um maior cuidado ao meio ambiente, tendo a responsabilidade do ensino em ciências e o respeito a estes profissionais. O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) publicou em 2013 um relatório sobre a situação social das catadoras e catadores de material reciclável e reutilizável no Brasil. De acordo com o IPEA foi falado que os/as catadores/as realizam uma importante função de utilidade pública atuando na coleta de resíduos sólidos. O relatório indica também que este é um trabalho que enfrenta uma série de preconceitos, existindo até relações de conflito com moradores que ficam perto dos galpões de armazenamento ou posto de triagem. 
A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305/10, reconhece o resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem econômico e de valor social. De acordo com este documento, resíduo sólido é o material, objeto ou substância descartada diante de uma atividade humana em que a destinação final ocorre em seu estado sólido ou semissólidos. Os materiais reutilizáveis consideram o reaproveitamento desses resíduos sem a sua transformação biológica, física ou química. Já os materiais recicláveis passam por processos de transformação. 
De acordo com Carlos Brandão (2005, p.34 ), se o ser humano se alia à natureza de modo a interagir harmoniosamente, “cria as condições de uma relação harmoniosa entre a sociedade e a natureza, entre a cultura e ambiente”.  
Por mais que estas questões e a relação com educação ambiental envolva muitas outras dimensões e instituições, ainda assim acredito que o papel da escola e do ensino de ciências é fundamental para maiores entendimentos sobre o tema e ainda para romper com preconceitos. A partir da autora Isabel Carvalho (2013), temos observado mudanças na forma de abordar as questões ambientais, seja na legislação, através das sociais e movimentos ecológicos, também na educação. Para a autora, educação ambiental é entendida como uma ação educativa, transversal e interdisciplinar, que articula o conjunto de saberes, formação de atitudes e sensibilidades ambientais. Este é um componente urgente e obrigatório, estabelecido pela Política Nacional de Educação Ambiental. Para Isabel Carvalho, a educação ambiental tem uma atuação como mediadora entre o campo educacional e a esfera ambiental, diante de novos problemas causados por uma crise ecológica. 
O objetivo deste trabalho é analisar as produções que incluem em seu título ou resumo “educação ambiental”, “ensino de ciências” e “reciclável e reutilizável”. É uma pesquisa de revisão bibliográfica. Ao buscar no google acadêmico essas expressões definidas no objetivo, em que todas deveriam aparecer, foi possível encontrar vinte e quatro trabalhos. Foram escolhidos os seis primeiros que apareceram na busca, de modo a articular com o tema. Entre os trabalhos analisados estão “Reciclagem, educação e meio ambiente: interlocuções da vivência numa associação de catadores” (2016); “Materiais recicláveis e reaproveitáveis: refletindo sobre educação ambiental a partir de relato de experiência” (2024);” “Desenvolvimento de maquete didática com materiais reaproveitáveis: ilustrando o ensino de citologia” (2021); “O ensino de biologia e educação ambiental: práticas alternativas como subsídio na conscientização ético ambiental estudantil” (2011); “A problemática do lixo urbano no município de Buriticupu (Maranhão, Brasil): percepção ambiental e propostas de intervenções” (2011); “A educação ambiental e a reciclagem através do olhar da Comunidade escolar de uma escola de ensino infantil do Município de Uruguaiana” (2018). 
O primeiro ponto de análise foi em relação a que nível de educação estavam relacionadas as pesquisas: educação infantil (1); ensino fundamental (2); ensino médio (3); ensino superior (0). Um outro ponto analisado foi em relação à apresentação do conceito de reciclável ou reutilizável. Em quatro artigos foi evidenciado essa definição. Por fim, foi analisado se o trabalho tratava da diferença entre o que é reciclável e reutilizável. Em dois trabalhos foi possível encontrar essa diferenciação. Um dos trabalhos é da própria autora. 
Com isso, destaco a importância em que existam propostas em níveis de ensino variados que possam ajudar a compreender o destino dos resíduos sólidos; ao mesmo tempo rever a profissão de agentes catadores/as de recicláveis, assumindo este compromisso também no ensino de ciências, com a intenção de perceber a sua importância social e econômica. Ampliar os trabalhos que tratem deste tema, pode ser um caminho econômico viável para a sociedade. Esta foi uma etapa inicial de uma pesquisa para identificar a disponibilidade de fontes que consideram a abordagem do tema na educação básica, contribuindo com a educação ambiental. 
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